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"Ya tenemos material suficiente para levantar una 
barrera Infranqueable a los Invasores" 

Anoche, y desde la Radio Ge­
rona, el Presidente del Gobierno 
español, Dr. Negrin se dirigió al 
pueblo de España, pronunciando 
un vibrante y enaltecedor discurso 
que causó viva sensación de áni­
mo y alivio contra los innumera­
ble* bulos que los derrotistas y 
enemigos habían hecho circular 
arteramente. 

Sentimos no poder dar integro 
este maravilloso parlamento de 
tanta trascendencia en los mo­
mentos actuales. Pero con un ini­
maginable esfuerzo procuramos 
dar un extracto lo más extenso que 
nos permite la penuria del papel 
y los modestos medios de nuestro 
diario. 

Negrin ha dicho en síntesis: 
Hemos perdido Barcelona. Ha 

sucedido lo inevitable. Para el 
enemigo, significava el derrumba­
miento de nuestro frente y el des­
plome para conseguir rápidwtnente 
e l éxito definitivo. N o lo logrará. 
£ s t á en nuestras manos el evitar­
lo. Y lo evitaremo». 

N o os he engañado nunca. Y 
la lealtad de mi conducta me da 
derecho a reclamar vuestra con­
fianza. Si no queréis sucumbir co­
mo un rebaño de corderos, o pere­
cer en la extenuación y en la mi­
seria, habéis de prestar oido a mis 
palabras, obediencia a los manda­
to s del Gobierno. Tened fe en mis 
afirmaciones, y si confiáis en ellas 
e l apuro momentáneo será supe­

rado. Y o lo garantizo si me pres- de la situación. ¿Sabéis porqué no 
tais el debido apoyo. lo hice? Porque no debía confesa» 

Después de la caída de Tarra- ros mis inquietudes ni podía hacer 
gona, pensé en dirigirme al pueblo nacer, en los demás, ilusiones y 
español explicándole la realidad esperanzas que no compartía, pero 

C A T A L A N E S : 
En las montañas de Cataluña, 

no rendidaí no vencidaí no muers 
tai ondea la bandera gloriosa de 
las cuatro barras, símbolo de la 
Libertadi del Derecho y de la 
Justicia. 

Por la sangre de los caídos, 
por las lágrimas vertidas ¡en pié 
ios catalanes contra el invasor! 



Koy s i p u e d o a s e g u r a r o s c a t e g o r i . ¡^ L Q S N U E V O S R E C L U T A S D E L O S C . R . I . M . 
c a m e n t e q u e la s i t u a c i ó n se s a l v a r a 

si todos ponéis en ello vuestro /^ [Q^ cardbineros dc Ids Bdses de C. o . I. 
e m p e ñ o . 
l i e m o s s o b r e v i v i d o m u c k o s d e s a s ­

t r e s . S o b r e v i v i r e m o s e s t e t a m b i é n . 

A c o n t i n u a c i ó n b a c e u n d e t e ­

n i d o y b r i l l a n t e a n á l i s i s d e la 

s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , d e s p u é s 

d e n u e s t r a o f e n s i v a d e l E b r o , q u e 

d e t e r m i n ó la e n o r m e p r i s a d e l 

e n e m i g o q u e t i e n e c o m o m e t a l a 

a b s o r c i ó n y s u m i s i ó n d e a l g u n o s 

p e q u e ñ o s p a í s e s y la d e s t r u c c i ó n 

d e l o s i m p e r i o s d e lo s p a í s e s de» 

m o c r á t i c o s . 

¿ T i e n e e l m a l r e m e d i o ? ¡Si! 

¿ T e n e m o s el r e m e d i o e n n u e s t r a s 

m a n o s ? ¡Si! N u e s t r o E j é r c i t o n o 

e s t á d e s h e c h o . Q u i z á e s t á cansa= 

d o . Q u i z á e n m o m e n t o s a b a t i d o 

a n t e la in su f i c i enc ia d e e l e m e n t o s 

d e c o m b a t e ; p e r o c o n s e r v a s u es= 

p í r i t u y s u m o r a l . 

A n u n c i a l u e g o , la l l e g a d a d e 

r e f u e r z o s t r a í d o s d e l f r e n t e d e l 

C e n t r o . A c o n t i n u a c i ó n af i rma: 

E n lo q u e al m a t e r i a l s e re f ie re , 

v e n c i e n d o el b l o q u e o n i a r í t i m o , 

c o n a u d a c i a q u e a s o m b r a , sosia» 

y a n d o t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e 

o f rece la a d q u i s i c i ó n d e a r m a m e n ­

t o e n f o r m a c l a n d e s t i n a , e l Go= 

b i e r n o h a c o n s e g u i d o u n cons ide» 

r a b i e a c o p i o d e a r m a m e n t o q u e 

a s e g u r e , b i e n u t i l i z a d o , el p r e s e n ­

t a r al e n e m i g o u n a b a r r e r a infran= 

q u e a b l e . T e n e m o s la v a l e n t í a com­

p r o b a d a d e n u e s t r o s s o l d a d o s . 

T e n e m o s f u e r z a s d e r e f r e sco . T e ­

n e m o s m a t e r i a l q u e ya se e m p i e z a 

a p o n e r e n s e rv i c io e n c a n t i d a d , 

p r o p o r c i ó n y c a l i d a d q u e n i sofíá-

b a m o s . H a l l e g a d o t a r d e , c o m o e n 

M a d r i d . P e r o b a l l e g a d o a u n a 

t i e m p o c o m o l l egó a j u s t o t i e m p o 

e n 1936. 

t i n a l m e n t e d i r i g ió v i b r a n t e s 

p a l a b r a s a los c o m b a t i e n t e s y a la 

r e t a g u a r d i a , e x o r t á n d o l e s a la r e ­

s i s t e n c i a y c o n c l u y e n d o c o n la 

s i g u i e n t e f rase : V a l e m á s e l r i e s g o 

m í n i m o d e m o r i r c o m o h é r o e s q u e 

l a c e r t e z a a b s o l u t a d e s e r f u s i l a d o s 

c o m o b o r r e g o s . A n i m o y ' a l i e n t o . 

T e n e m o s u n a l í n e a q u e n o r o m ­

p e r á n los i n v a s o r e s . V e n d r á n d í a s 

m e j o r e s , y l o s q u e h a b r e m o s d e r e ­

c o r d a r con o r g u l l o n u e s t r o c o m ­

p o r t a m i e n t o e n la a d v e r s i d a d . 

Vais a ser loa nuevo» soldados de la 
República, esa República Española tan 
joven pero que está santificada, en la 
historia, por la aureola de todos los mar­
tirios y la grandiosidad de todos los he­
roísmos; esa República que es el corazón 
de la humanidad progresiva porque de­
fiende con su sangre generosa el Derecho, 
la Justicia, la Libertad y el Progreso. 

Vais a ser los nuevos soldados de Es­
paña, en lucha contra el invasor. Las 
filas del Ejército Popular se van a nutrir 
con vuestros entusiasmo!, con vuestra fe 
y con vuestros sacrificios. 

Vais a ser los nu'ivos campeones de la 
dignidad humana, ultrajada por la bar­
barie del fkscismo. 

Vais a continuar la obra de vuestros 
antecesores: las milicias gloriosas del 10 
de Julio, los goldados heroicos de la 
Alcarria, de Brúñete, da Teruel, del 
Ebro, de Extremadura... 

Vais a ner Ion defensores de Cataluña, 
esa Cataluña que tanto odian los italia­
nos y que tanto codician los alemanes 
porqué es un faro de libertad y un ejem­
plo para los pueljlos libres del mundo. 

Vais a ser los vengadores de vuestros 
hermanos caídos en defensa de la patria; 
los vengadores de los duelos inmensos de 
las madres catalanas, que han visto 
destrczi'.da* !;i3 carnes de sus biios tier­
nos por la metralla italiana. 

Vais a ser los libertadores de la patria 
invadida. 

Vais a ser los soldados mas admira­
dos del mundo, porque cuando las poten­
cias democráticas tiemblan ante el ruido 
de los cañones fascistas, esta patria 
peijueña de Cataluña, pisada, hollada y 
destrozada, se niega a rendirse, y a 
doblar la espalda ante el orgullo demente 
de los dictadores sanguinarios. 

Por que vais a ser todo esto, la patria 
en peligro os pide que os sintáis hijos 
suyos, os pide que pongáis las esperanzas 
de Cataluña y de los demás pueblos de 
España, en las puntas de vuestias ba­
yonetas. 

Que la canción que entonen las gar­
gantas de vuestros fusiles, sea una can­
ción de odio a muerte al invasor. Que la 
tierra que, han cavado los extranjeros 
para sus trincheras sea la losa que ba de 
cubrirlos eternamente. Que las flores de 

pólvora de vuestras bombas de mano 
sean los tributos funerarios que les rinda 
la patria mancillada. 

Reclutas de los C. R. I. M. y de la» 
Bases: 

¡¡Viva la Independencia de España!! 

De la España vendida 
al Extranjero 

La infame propaganda fascista 
Radio Verdad ha dicho que en Gui-

piízcoa se ha organizado una caravana, 
para abastecer a las tierras "conquista­
das" de Cataluña. Decía que iban a apa­
ciguar el hambre de los catalanes. Y 
después de un discurso demagógico so­
bre la comida y las lentejas, ha termi­
nado diciendo que "hasta iban, eutre los. 
víveres, 1.000 quilos de sal" para Bar­
celona. 

Realmente los fascistas de Guipúscoa. 
no habrán hecho muchos sacriticios para 
"apaciguar" el hambre de los catalanes.. 

El lacayismo de los españoles t ra idores 

Para alagar al Duce dice que 
los soldados españoles 

son cobardes 
París, 2G. —Un cronista fascista espa­

ñol ha escrito un reporteje de la ofensiva. 
sobre Barcelona en el diario «L'Epoque». 
Ha querido tranquilizar a la opinión, 
francesa diciendo que no es verdad que 
fuere enteramente italiana la fuerza de. 
!!taque, sino que esos efectivos se redu-
i:ian 10.000, y que si los prisioneros, 
litcbo.s por los rojos todos eran italianos,. 
era debido a que estos, en su ardor com­
bativo siempre estaban en primera línea.. 

Una España de opereta 
fascista 

Hendaya, 2C — Se conoce el texto de 
la disposición del «generalísimo» Franco-
sobre los uniformes. Por ello se obliga a 
todos los aliliados a la F. K. Tradiciona-
lista do las J . O. N. S. a vestir camisa 
azul y boina roja, exceptuándose ciertas, 
unidades combatientes de la Falange, en-
atención a ser fundadores de milicias. 

E s p a ñ o l e s : n a d a i n f u n d e m á s 

a l i e n t o q u e la conc i enc i a d e q u e El ejemplo de Madrid de» 
se cumple con el imperativo cate= be ser el guíón de nuestra 
gór ico q u e i m p o n e el d e b e r . ¡ P o r C O n d u c t a . 
el d e b e r , p o r E s p a ñ a , h a s t a al sa= H e r o i s m O , D i s c i p l i n a y 

crificioi ¡La voluntad del sacrificio Confianza en la victoria,. 
nos dará el triunfo. puestos al serviclo de la Re^ 

¡Viva Españal slstencia tenaz e indomable. 



Musolini ha hablado de nuevo DISCIPLINA 
_, , . . , , , F • y • I Quien se olvide de la disciplina, de la 
Con la precipitación de los gran- sas para el Imperio francés, para la ^^^^^^ ^^^^ ^^^^ ̂ ^^ ^^ ^^^^^^ ^ ,^^ ^^^^^ 

des acontecimientos, Mussolini ha propia metrópoli. Esperamos que '^^ ¡^^ invasores es un traidor, 
convocado al pueblo • su pueblo - y Francia reaccionará a tiempo. Lo j^as ventajas de la disciplina hay que 
desde los balcones de la ya famosa esperamos por el bien de los propios hacérselas comprender a los demás, y si 
plaza, ha lanzado al espacio cuatro ciudadanos franceses. no lo entienden, está la justicia militar 
palabras gue cortan el aire, silban y Las amenazas de Mussolini, sin para mantenerla. 
zumban con ecos de fechas aziagas. duda, volverán a conglomerar los Una orden ha de ser sagrada para to-
Mussolini ha lanzado el ^bomerang* esfuerzos de todas las tendencias dos, deede el primero hasta el último. Cada 
terrible, el arma que hiere y vuelve de la Francia democrática y traba- combatiente debe estar persuadido de que 

, , . . , . , , .. , j , IOS momentos no admiten contempla-
a las manos del criminal. jadora. Los gritos lanzados en la . ^ i • j - . j ̂  

j , , ,. . , Clones. La patria tiene mas derecho que 
Mussolini ha empezado la frase, cámara de los seudo - diputados ^tunca a imponer la obligación de que se 

Los fanáticos fascistas agolpados italianos tuvieron resonancias mes- la defienda sin vacilaciones ni debilidades. 
bajo sus pies la han completado: peradas por fascistas. Los gritos 
Francia! Francia/ Francia/ lanzados desde el Palacio Chiggi z r i i = l l l = i r = = z r z i z i z z i r z z z : z z z i : 

Ahi está 1(1 prueba. Cuando los quizá adquieran doble significado, R o m a f u é f u n d a d a ñ o r 
españoles señalábamos que en la mayores consecuencias en la tras- . 
Península se luchaba por la inde- cendental hora actual, hora crítica ROTIU'O Y ReiTIO, q u i e n e s 
pendencia de España a la vez que para Europa y para el mundo en- m a m a r o n l e c h e d e u n a l o b a . 
por la independencia de Francia, tero. Los i t a l i a n o s h a n m a m a d o 
algunos franceses creían que hacía- La experiencia española ha de , , , , , , 

f J A ; • ̂  U C- r/ leche de loba y por esto son 
mos frases coacctonadoras. No, no servir de mucho para rrancia. Vivi- _ ' ̂  
eran frases de fchantage», de mié- mos momentos delicados. Lastran- f i e ras . 
do, para que los franceses nos sacciones y las dejaciones de las Los c a t a l a n e s n o s h e m o s 
dieran la mano. Cada día que ha Democracias hoy se pagan con san- a m a m a n t a d o e n l o s d u l c e s 
pasado ha sido nuevo remache a la gre. España está dando su dolorosa j . j 

j j . ^- 1 u • • r\ I senos de nuestras madres v 
verdad inconcusa de nuestras afir- contribución. Que se preparen las • • • « • « • «^a j 
maciones. Francia hoy se lialla en Democracias del mundo a pagar la p o r e s t o SOmoS h o m b r e s . 
peligro. suya si quieren salvar los principios Los h o m b r e s s a b e n m a t a r 

Francia se halla en peligro, pero justos y humanos que, aun con sus i l o b o c 
Francia no será arrollada. La ter- imperfecciones, tienden a establecer tjt v ú J 
quedad de algunos poliíícos equivo- un régimen de paz, de amor y de M a n e i i c h s u p o d e g o l l a r a i 
cados tendrá consecuencias peligro trabajo, lobo. CONDUCTOKGS ¡ G U E R R I L L E R O S ! 

¡Hay q u e e v i t a r los «•mltote-
I l a m i e n t o a ! Se p ro i lucen po r ta l - ' i'^^ F T IC!5^ 1 ~ ^ ITf t 1 ff 1 F " ^ I ^ á^\ C ? ! 
t a a e c u i d a d o . T o r ..o t e n e r u . . a j^JJ nrfKlCLrOrCÜO 
i d e a c l a r a <le que se l le; ;a aiiteM • " — —-̂  • 
c u a n d o se m a r c h a con niá** iirv^-
caución; cuando se olvidan UXH Q ĴQ resueDeii las moiitañas de Cataluña al 
n o r m a s d e c i rc i i l ac ió« se ori |¿i-

nan e«os tapone» que tanto e..- ritiiio de SUS descaFgas veugadoras. 
t o r p e c e u los s e rv i c io s «le t r e n y 
l a m a r c h a de l a ¡fuerra eu ge­
n e r a l . 

Ksas p a r a d a s en las c a r r e t e ­
r a s d a n l a s e n s a c i ó n d e f a l t a de 
organización y de orden. Se ofre­
ce un blanco magnífico a la avia- ¡H i jo s d e C a t a l u ñ a ! ¡A d e m o s t r a r q u e s o m o s 
c ión . Y a n t e s de q u e l a s m u n i c i o ­
n e s l l e g u e n a l s i t io d o n d e d e b e n i l O m b r e S ! 
s e r u t i l i z a d a s h a n s ido p u e s t a s 
f a e r a de c o m b a t e p o r u ñ a b o m b a 
o n n a m e t r a l l a m i e n t o q u e el 
e n e m i g o p u e d e l i ace r f á c i l m e n t e 
p o r q u e p o n e m o s a su d i spos ic ión . ^ N T i I i 1 T ^ I ^ 8 1 T | j ^ T ^ ^ ^ <!N T 

n n ob je t ivo fáci l . lU" U •l l i .LtJXl Y iV í ríXXXJ)^-

Este pedazo de tierra catalana es el corazón del mundo libre 

!A DEFENDERLO HASTA LA MUERTE! 

Que los riscos se poblen de fusiles tercos. 
Que los caminos sean cortados al invasor por 

las explosiones de la dinamita. 

i Gr XJ E R / E / I I J I J E R O S 



El corazón immenso de la Catahi-
fia laboriosa y trabajadora, late C04i 
ritmos de odio. El suelo sanio de la 
patria es hollado por los pesados 
zapatos del invasor. El arado que 
peinaba la tierra dulce de nuctitros 
campos, abriendo surco.i fecundos 
como vientres de madre, yace roto so­
bre los entreliños, mientras que las 
(¡arras de los tanques extranjeros, 
clavan sus uñas aceradas en la carne 
de la patria. En vez de la lluvia suave 
que los hacia reverdecer, caen aliara, 
sobre Ins valles de Cataluña, cataratas 
inmensas de sangre de sus hijos. Las 
flores catalanas son pálidas porqué 
las riegan las lágrimas de mulares de 
madres enlutadas. Las banderas ale­
gres, de nuestros días de gloria, llevan 
lánguidas corbatas de crespón negro. 
El invasor siembra el desconsuelo y el 
dolor en los campos rientes de la tierra 
catalana. 

Pero Cataluña no se ha rendido. 
Ha tenido que ceder a la pesadumbre 
del hierro y del plomo, bajo tormen­
tarias tíiiibles, vianfjadas por los 
monstruos fascistas. Y no obstante 
está en pié. 

lian partido a Catalunya en dos. 
La mitad gime bajo el látigo, la bru­
talidad y el terror. Los ecos sombríos 
de fusilamientos llenan las pobres 
noches de nuestros hermanos esclavi­
zados. Pero la otra mitad se apresta a 
la revancha, tremante de odio, de ren­
cor a los invasores y de amor a la 
personalidad histórica de este pueblo 
admirable. 

Han caido los campos de Tarrago­
na y los llanos de Lérida. Viven mas 
ahincadas que nunca en la historia 
las tierras que se duermen a la sombra 
de los Pirineos inaccesibles. Las mon­
tañas de Cataluña se animarán de 
sones guerreros. Por cada espiga que 
nos ha quitado el invasor florecerá una 
bayoneta más en la defensa de la 
patria. 

Suben al Pirineo los nuevos reclutas 
a aprender el arte guerrero y a vengar 
a los caídos; a defender a los hijos, a 
honrar a nuestras mujeres. Suben 
para bajar después a ayudar a los que 
combaten en los llanos. 

La bandera catalana se hizo con 
sangre vertida en su defensa. Hoy esta 
bandera de las cuatro barras de san­
gre, se yergue orgullosa en los picos de 
las montañas. 

Ahí no subirán a ariiarla los in­
vasores. 

Miles y miles de catalanes se apres­
tan a impedirlo. 

Se combate en Cataluña, Levan­
te y Extremadura 

El invasor es violen­
tamente recnazaoo 

causánoosele gran 
/ numero de baj as 

Paríe Oficial del Ministerio de Defensa Nacional correspondiente 
al día 27 de Enero de 1939 

FRENTE DE CA TAL UÑA : 
Las fuerzas invasoras en cooperación con las de al selvicio déla 

invasión fian ocupado la plaza de Barcelona, evacuada ayer por nuestras 
nuestras tropas y amenazada de un cerco total con una población de dos 
millones de habitantes, en su mayoría mujeres, ancianos y niños. En la 
jornada de h.oy tía continuado la violentísima batalla en toda Cataluña, 
duchándose encarnizadamente en el Coll de Nargó, 'Solsona, Súria Sa-
badell y Masnou, batiéndose los soldados con singular heroísmo y ele­
vado espíritu, manteniendo en todo momento su firme voluntad de resiS' 
tencia y de rehacerse con decisión tras cada ataque enemigo. 

FRENTE DE LEVANTE: 
Nuestras fuerzas rechazaron un golpe de mano enemigo sobre la po­

sición propia del sector del Toro, infligiendo duro castigo a las tropas 
atacantes. 

FRENTE DE EXTREMADURA: 
El enemigo prosiguió sus violentos ataques sobre algunas de las po­

siciones conquistadas recientemente por nuestros soldados. Las tropas 
españolas resistieron con elevada moral los asaltos del enemigo que 
apoyado por numerosos tanques y aviación intentó progresar en direc­
ción al Castillo de los Bldzquez, Corro Matallana donde logró alcamar 
a costa de enormes bajas algunas venta/as iniciales, neutralizando por 
nuestras fuerzas mediante vigorosos contraataques, obligaron a reple­
garse el enemigo al punto de partida. 
FRENTE DEL CENTRO Y ANDALUCÍA: Sin noticias de interés. 

A VIACIÓN: 
La aviación al servicio de los Invasores bombardeó esta mañana la 

ciudad de alicante, causando víctimas en la población civil y daños de 
consideración en el casco urbano, y en el hospital. A los aparatos agre­
sores se retiraron hacia sus bases de Mallorca En la Región Catatana 
continua actuando iutensamente la aviación italogermana. 


